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INTHODUÇÃO 

Quand0 falamos em Educação FÍsica nos di~s de hoje 
' , 
e facil observarmos uma associação com o Esporte. Na verdade, 

oara a maisria das pessoas, a Educaç~o F{sica ~ t~o somente 

a atividade esportiva. O referencial utilizado na maioria das 
, 

vezes e pela maieria das pessoas e o esporte competitivo, o 

es1)orte de altQ nivel, o esporte espetáculo. Tal fato não o­

corre por acaso ,pois ele reflete a nossa realidade, é carac­

ter{stica da sociedade contempor;nea. 

Não podemos negar a importânci~ do esporte no mw1do 

de hoje. Basta ler urn jornal, a grande maioria deles consagra 

páginas inteiras ou mesmo um caderno exclusivo para: o assun­

to. Isto ocorre no Brasil, na Austrália, em Gana 1 enfim em 

'luas e todo o mw1.do. 
... . , 

C~mo consequenc1a de seu carater popular e quase uni 

versal, o esporte de alta· n!vel atraiu para si o interesse 

~o capital, das ind~strias de material esportivo. A ativida­

de es·porti va tornou-se um grande negÓcio, gerando fortunas e 

mudando a forma pela qual tra.ba1hamos com o esporte. O cspor 
, , , 

t~ cspetacu1o, o esporte d.e alta performance ja e a seg~àa 

:.:ai o r indÚstria do mundo, perdendo o..penas para o 'J:uri. smo • 

Na busca do alto ren~imsnto o profissionalismo foi 

il'lcorporado e {;'radu::Ü:11ente aceito no esporte. Hoje um dia, 

de atletas a dirigentes, todos atuam visando colher os melho 

rGs resultados e proporcionar aos patrocinadores o retorno 

de seus investimentos. Para os profissionais do esporte, trei 

nar um atleta ou um grupo de atletas implica na utilização de 
, 

conhecimentos de diversas areas do conhecimento ~plicadcs na 
~ f' . , . t't• . l' ~renaraçao 1s1ca, tecn1ca, a 1ca e ps1co. ogica. 
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, 
Dentro dos aspectos psicologicos do treinamento wn 

fator apresenta grande importância na preparação do atleta; 

a Motivação. 

Podemos observar muitos casos nos quais tal fator 

foi determinante na decisão de iniciar, continuar ou encer 

r<'!.r carreiras dentro do esporte profissional. 
, . 

Ele tem 30 anos, e r1co~ famoso, bem sucedido e o 

melhor do mundo naquilo que faz. Resolveu parar J.)Or falta 

de ••• motivação!! 
, 

Ela tem 3T anos, e rica, famosa, atingiu grande ~u-

cesso profissional, foi a melhor do mundo no seu esporte. 

Ela resolveu. • • cor .. tinuar jogando, pois ainda se diz •.• 

:no ti vada~ ~ 

Duas personalidades do esporte profissional que OR 

taram por caminho·s distintos em função de uma palavra;. Aqui 
' -
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lo que falta para uma delas está sobrando na outra. Vejamos ..• 
, 

Michael Jordan e para muitos, o maior jogador q1?-e 
, 

ja pisou nu.ma quadra de basquete, simplesmente o melhor. 

O atlet::t mais bem pago do ~undo encerreu a sua brilhante car 

reira no auge de sua forma. Jordan alega não ter motivação 

pare. continu::-.. r treinando tão forte e jogando no c::unpeonato 

.ie basc;uete mais competitivo do mun.do. 

~artina Navratilova, a atleta que mais dinheiro ga­

n!1ou até hoje diz não sentir os seus 37 anos. Martina afir­

ma gostar do jogo de t~nis e nao se incomoda em jogar ( e 

) 
, . 

dnrrotar na maioria das vezes c~m adversar1as que pode-

riam ser suas filhas. Ela pretende jogar até os Jogos OI!m-
• I ' 

·picos de AtlE{nta em 1996 ( aos 40 anos ! ~ ) . 

Afin..-~1 de contas, qual o significado de mo ti va.ção? 

.)'3u conceito? •.. É possive1 medir a motivação dos atletas 

no;:; treinos e nas competiçÕes? Qual instru.11en to uti li zarnos '? 

od,:mo~' adotar "modelos" desenvolvidos em outros contextos? 



1 - MOTIVAÇÃO 

~Iuanda falamos de motivação relac1onar3a ao esporte 

estamos, na verdade, trabalhando com o chamaclo motivo pa.r~" 

Segundo Davi do f f ( 198 3, pg 417 ) : " O motivo pant 

reDJjzação,( ••• ), é proveniente da necessidade de conseguir 

cxccl~ncia, de realizar altas metas ou de ter sucesso em ta 

refas dif{ceis:' Pode-se observar que o esporte profissional 

se enquadra muito bem dentro de tal proposta. 

De acordo com s·amulski ( 1992, pg 56 ) : : " Para o 

1 
, , 

esporte, especia mente para o esporte de al~o n1ve1, e de 

fundamental import&ncia o desenvolvimento da motivação pa­

ra c rendi~ento. Por motivação do rendimento entende-se o 

desejo de melhorar, aperfeiçoar ou manter seu rendimento a 

r1tn alto n{vel"'. 

Sabendo da irnport~ncia da motivaç~o para a obtenção 

de bons resultados, os técnicos e profissionais do Educação 

Pisica buscam adquirir maiores conhecimentos da. área de Psi-

co~ogia. Saber utilizar os conheci~cntos e os instrumentos 

de avalí:;,c~ilo d:-l psi coloeia para. melhor conhecer o seu at1e-

ta, node ser a diferença entre um vencedor e um competidor. 
, 

Podendo avaliar se o seu atleta c um tipo vencedor 

ou um tjpo perdedor, se ele pratica o esporte procurando o 

êxito ou evitando o fr<=J~CaEJso, teremos maiores condiçÕes c1e 

intervi.r a contribuir para a melhora de sua perforrnance. 

Devemos ter cuidados quando falamos do motivaç~o, 

Quando tentamos trabalhar com os nossos atletas. N~o pode­

oos sirrqllificar 2. idéia de mo ti vaç~o, o seu significado • 
I I 

O psicologo RainE:r 'Martens afirma que mui tos tec-

•1icos tentam motivar seus pupilos pelo que ele cbamou ele 
I 

11 tecd ca do burro", que consistia basicamente em recompen-

s<:. ( re'No..rd ) e punição ( puni shment ) • 
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Outra tecnica seria a da " cegonha ", segundo Martens: 

" Outres técnieos acham que motivação f; algo que S(~ d~Í, como 

ur:1a cegonha de contos de fada que entrega um bebê para sua mãe. 

Os técnicos estão motivados e podem passar tal estado_para os 

jOE':adores c;uanclo q_uiserem ••• " ( Martens, 1987, pg 15 ) • 

É importante conhecer duas fontes de motivação dos 

atletas. A primeira seria a motivaç~o intrÍnseca, que parte 
., , ~ a ,._ , 

c~o proprJ.o jogador. A segunda seria a mot1 vaçao extr1nseca, 

r~ere.da por fatores externos. Conhecendo o perfil de seus jo­

gudores, o técnico pode contribuir para a evoluç~o dos mesmos 

adotando estratégias e técnicas adequadas para cada atleta, 

d.e forma que possa obter o melhor rendimento n0s treinos e com 

T'E'tiçÕes. 

Quando fGlamos de rendimento no esporte, o aspecto psi 
, 

cologico pode significar a diferença na hora de por a prova o 

trabalho de uma temporada inteira. Esta é a razão pela qual o 

nÚmero de nrofis::'ionais especializaàos em Psicologia atuancio 

no e~"porte vem aumentando. 

Segundo Ma:rtens ( 1986, pg 43 ) : " Os l1sicÓlogos Espor 

tivos aprenderam que as duas maiores necessidades dos jovens 
~ 

atletas sa;(')! 

Se divertir, incluindo a necessidade de estimulaç~o 

e excitação, e 

Sentir-se valorizado, incluindo a necessidade a~ sen 

tir~se competente e bem sucedido." 

Tendo esta idéia conosco, poderemos encontrar meios 

para avaliar a motivaç~o de nossos atletas e buscar desenvol-
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2 - l'ITE'rOLOGIA DE PESQUISA 

O presente trabalho tem como objetivG a busca de re­

laçies entre a orientaç~o da motivaç~o e as crenças sobre as 

caw1c'~: elo sucesso de atletas. O estudo também visa desenvol­

ver, err.. nossa realidade, instrumentos de avaliação de mo ti­

va:;ão criados por Joan Duda. A investigação segue a metodo1Q 

,r~ia aplicada em estudos anteriores realizados nos Estados Uni 

do~~ ( Duda & Whi te, 1992 ) • 

Sujeitas da Pesquisa 

O trabalho foi desenvolvido durante o II Open Femi -

n1no de Tênis da Sociedaà.e H{pica de Campinas; t0rneio rea-
I 

lizado de 04 a 07 de Novembro de 1993 nas quadras da SHC. 

Participaram tenistas profissionais da categoria a­

dulta n:O~ ) e juvenil ( n=05 ). A idade m~dia das tenjs-
, , • .... A 

t3s e de 21.5 anos e o tempo medla de experiencia no tenis 
. . , 

comret1t1vo e de 12 anes. 

Instrumentos de Avaliaç~o 

A orientaç~o da motivaç~o foi obtida pela aplicaç;o 

cio Quest.ion;i~·io de Tas1\ e Ego Orientação no Esporte ( rrEOSQ; 

Duda, 1992 ) • O 'l'EOSQ ( vi de ANEXO I, ANEXO II, ANEXO III ) 

pede que as tenistas pensem sobre quando elas sentem ter ob­

tido maior sucesso no esporte ( t;nis ) e que indiquem o grau 

de ccmcordância com 13 afirmações que refletem"task''e''ego"o­

~ientação. As respostas foram assinaladas por wna escala 

Likert de 5 niveis, variando de Concordo Totalmente (1) até 

Discordo Totalmente (5). A Grientação é obtida pelo cálculo 

dc:ts m~dias aritm~ticas de cada tendência ( Task e Ego ). Co!];. 

. d ' l à ,, t ""k" "" " " s~:quen temente, a var1açao .o nl ve__ . e a,J c ego orienta-

no t~nis foi de l ( baixa ) até 5 ( alta ). 
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Para determinar as crenças das tenistas sobre as cau-

sc:ts do sucesso, cada atleta indicou o seu gra.u de concorc1ân-

cia com 19 afirmações que refletem a percepção das causas do 

~~ucesso no tênis. Este questionário é uma adaptação de medi-

07 

da.E:l desewvrJl vidas por Nicholls e seus colegas ( Duda & Nicholls 

1992 ). As atletas responderam à seguinte questão: " O quê você 

acha que mais poderia ajudar uma tenista a ser bem sucedida?" 

As respostas foram assinaladas por u:na escala Likert de 5 

~{ veis, variando de Concordo Totalmente (1) até Discordo To­

t~lmente (5). 

Procedimentos 

Os questionários foram entregues pessoalmente a cada 

urna das tenistas. O nome das participantes foi mantido em si­

gilo. As tenistas não relataram nenhum problema no entendimen 

to das questões. Ao término do torneio 14 tenistas devolve­

rar:-1 os question~-Írios • ApÓs a coleta dos dados, os resultados 

. - t 1 t• b ·;las saram -por u.:na aval1açao esta J.s J.Ca na usca de resultados 

v:.~lidos e confiáveis em termos estatisticos. 

3 - RESULTADOS 

Foi feita a análise dos resultados de ambos os ques-­

tion~rios, tendo como referência c~lculos de An~lise FatoriRl 

( rotaç~o varimax ) e de Correlaçio Simples entre os dois ins 

tru11t:Jl tos. 

Tabela: 1 

An~lise Fatorial ( TEOSQ ) 
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Tabela 1 ( TEOSQ ) 

An~Ílise Fatorial 

E\otaçso 'larimax l, Extraça~o .1, Ana'11· !"1, __ (" 1 N K · . _ _ _ , o rm. r:ti se r • 

Varimax convergiu em 3 pontos. 

Fator l .Fator 2 

E 1 .46684 .63372 
rn l .61493 • 33968 J.. 

(:{' ') .11300 .69630 u (_ 

E 3 .. 34482 .50818 

T ? .20221 -.62351 

I~ 4 .71922 -.20940 

T 3 .90252 .21433 

'r 4 .61455 • 35570 

E 5 .82563 -.00464 

T 5 .45110 .71357 
., 
..rJ 6 .27481 .72551 

T r • 8 5996 • 37762 () 

T 7 .02033 .80141 

- • I f , • Nao fo1 poss1 ve1 . azer a anal.1se fatorial do segun-

io instrumento pois n~o existiu variaç~o em um dos fatores 

\. rt~spostas ) estudados . 

Correlações 



Tabela 2 

Correlações ( TEOSQ e Causas do Sucesso ) 

CorreL'tçÕes: ET TT ESFT },EXT VILT CPT 

ET 1.0000 • 6 367:t .5400 .5055 • 2885 .2916 
' ' I ' 

T'i' • ó 367*' 1. 0000 .4619 .7071• .0301 .4211 
' ' ' 

ESJ?T .5400 .4619 1.0000 .0963 .1407 .5393 
I 

FEXT .5055 .7071#! .0963 1.0000 .0945 .4920 

VILT • 2885 • 0301 .1407 .0945 1.0000 .0000 

CPT • 2916 .4211 .5693 .4920 .oooo 1.0000 

Nº de casos: 14 1 - Signíf. estat: if -. 01 * *' -. 001 

n H . ~ 

se um coeficiente nao pode ser computado . 

---··--·--· 

, . 
A Anal1sc Fatorial feita no TEOSQ apresentou resul-

t ',doD inco2rentes. Ao levar·mos em consideração o primeiro 

1tor como sendo rrask orientação e o segundo fator como scr1 

. k' .10 ... {[,0 

postas 

orientação, podemos observar que em determinada.s 

os valores mais elevados fo!_'am encontrados na coluna 
i 

09 

::;rr,::;t,3.- ac es-perado ( Ex~ T 5. Fator 1 == .45110 e Fator 2 == • 71357) 

A tabela de Correlaç~o tanb~rn apresentou resultados 

não comr:at{veis com estudot> realizados anteriormente. Os resu1 

taclos significativos em termos estatÍsticos relacionanun Task 

Ego orientaç~o, assim coMo Task orientação com Fatores Exter 

nos. fis raz;es de tais resultados discutiremos durante a con-

r:Ju~<io do trr1balho. 



, 
4 - COrf.ENTARIO SOBRE OS RESUVI'ADOS 

Os resultados obtidos no presente estudo não foram 

satisfatÓrios, uma vez que os valores significativos esta­

tisticamente apresentaram clara contraposição aos resulta 

dos de trabalhos anteriores. 

No estudo de Duda e White com esquiadores de elite 

( Duda & White, 1992 ), os resultados apresentaram consis­

tência: e confirmaram a validade e a confiabilidade a.os ins 

trumentos de avaliação ( question~rios ). 

As diferenças nos resultados podem estar relaciona 
, 

das com dois fatores importantes: o numero de participantes 

(problema estatistico ), o fator cultural ( idioma e valo­

res ) • 

O problema estatistico gira em torno do baixo nume­

ro do partic!pantes respondendo aos question~rios ( n= 14 ), 

em comparação ao trabalho de Duda e White ( n:::::l43 ). O peso 
• ,.., I , 

de cada participante, para a aval~açao estat1stica, e maior. 

O mal entendimento de um enunciado pode a.carretar em respos 

tas equivocadas, as quais poc1em alterar substancialmente os 

resultados finais. 

O problema cultural envolve as diferenças de idioma 

e de valores de duas sociedades distintas. Quando traduzimos 

os ine.trumentos de avaliação pr0curamos nos manter fiéis ao 

~enti do dos enutJ.ciados, mas tal vez nãe tenhamos conseguido 

encontr;;vr termos que apresentassem o mesmo sentido ( com ~·~ 

mes:noE"J valores 
' 4 ) ( em ingles • 

) dado pelas autoras ao enurteiado original 

Muitas vezes palavras ou frases apresentam 

um significado mais forte num dado idioma e mais ameno em 

outro. 
~ 

Possivelmente a w1iao destes dois problemas ~eve 

influ~ncia na obtençio de resultados insatisfat~rios. 

lO 



O trabalho realizado deve servir como base para fu­

turos estudos, procurando aperfeiçoar a metor1ologia ut~.liza 

da de forma que possamos obter instrun1entos de avaliação psi 
, , , 

cologica val.idos e confiaveis. Desta forma poderemos contri-

buir, ainda que de forma modesta, para com o desenvolvimento 

d2 psicologia do esporte no Brasil. 

--·~-·---------------------------
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9 .ANEXO I 

Samninas, 04 de Novembro de 1993. 

Cara tenü~ta, 

Durante o ano de 1993 estive cursando especialização 

em " Ciências do Esporte " na faculdade de educação fisica da 

U~H C A.1.1P • 

Gostaria de poder contar com a vossa colaboração, res 
; 

: ondcndo aos guestic;marios anexados a esta carta. O vosso no-

me E>enÉ mantido em sigilo e as informações obtidas utilizadas 

na elaboração de urna monografia relacionada à Psicologia do 

Esporte. Os resultados estarão ao vosso dispor na biblioteca 

da FEF - UNI CAMP. 

Os questionários buscam obter informações sobre aspeE_ 

tos da motivação das tenistas-

Grato pela vossa atenção. 

, . 
Ass. Walter Gomes Osorlo 

XXX X X X X X X X X X X X X X X: X X X X x:xx 
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6 ANEXO II 

QUES'riONÁRIO I Task e Ego orientação. 

- Por favor, leia cada wna das afirmaçÕes. abaixo e indique 

o 'i·.lanto você concorda com cada uma delas. Marque a respos­

ta m2is adequada. 

- (tJ.ando você sente ter obtido maior sucesso no ~l'ênis1 Em 

outras palavras, quando você sente que wna atividade espor-.. 
tiva teve bons resultados para voce? 

Sinto-me bem sucedido no rrênis quando ••• 

l) ... sou a Única que pode fazer tal jogada ou demonstrar tal 

habilidade. ) 

~?) ••• a})render uma nova habilidade me faz querer praticar mr.-:d.s. 

) 

j) ••• posso jogar melhor que minhas amigas. ( ) 

4) ••• as outras n~o podem fazer algo tão bem quanto eu. ( ) 

) 
, . . 

5 ..• aprendo algo que e d1vert1do fazer. ) 

G) •.• as outras se 
~ 

atrapalham e eu nao. ( ) 

/) ••• aprendo uma nova habilidade com mui to trabalho. ) 

t:) ••• eu trabalho realmente duro. ( ) 

:J) ••• eu marco a maioria dos pontos. ( ) 

lO) ••• algo que aprendo faz-me querer continuar e praticar mais. 

( 

ll) ••• eu sou a melhor. ) 
, 

12) ••• sj_nto-me confortavel com uma nova habilidade aprendida .. 

( ) 

l3) ••• eu faço o melhor que poss~. ( ) 

Res-postas: Discordo rr0talmente D'r 

Discordo D 

Neutralidade N 

Concordo c 
Concordo Totalmente C'r 

1.3 



7 ANEXO III 

QUESTIONÁRIO II PercepçãC> das Causas do Sucesso. 

O qu; voe; acredita ser de maior ajuda para.q?e as 

:i tt_etf'ts tenham sucesso no tênis? Em outras palavras •.• 

Te~ist8s ~~o bem sucedidas se elas ••• 

l) •.• gostam de progredir. 

2) .•• treinam forte. ) 

3) •.• sabem come impressionar o t~cnico. ) 

4) ••. jegam com sorte. ( ) 

5) ••• usam dopi ng ( sanguineo ) • ( ) 

6) ••• tentam coisas que n~o p~dem fazer. ( ) 

?).~,aio melhores atlet~s que as outras. ( ) 

d) ••• r; o stam de pra tica:r.. ) 

~) ••• co~petem de forma limpa jus ta ) • ( ! 
lO) ••• sabem como parecer melhores do que siQ. ) 

ll) ••• gostam de aprender novas habili?.ades/técnicas. ( ) 

1?.) •• ~sabem cc:tma trapacear ('''garfar"). ( ) 

13) ..• insistem em habilidades ou golpes nos quais são boas. ) 

l4) ... trabalham realmente duro. ( ) 

l5) ••• fingem gostar dos treinadores (treinos ). ( ) 

lG) ••• s~o melhores que as outras em competiçies acirradas. ) 

l7) •.. usam drogas para melhorar· o rendimento. ) 

lB) ... trabalham com o equipamento adequada. 

l~) ... sempre d~o o seu melhmr. ) 

Respostas: Discordo Totalmente DT 

Discerdo D 

Neutralidade N 

Concordo c 
Concordo 'rotalmen te CT 
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